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Grupo de Trabalho (GT): GT 3 - Formação Docente e Ensino Religioso

Resumo
Esse artigo aborda a formação continuada dos professores de Ensino Religioso por meio da proposta de criação do Curso de pós-graduação lato sensu em Ciências da Religião pela UEMAnet. Nesse contexto, elaborou-se como objetivo geral, promover a formação de profissionais especialistas, que atuam ou pretendem atuar na área de Ensino Religioso, com interesse em aprofundamento teórico e metodológico na área. Selecionou-se referenciais teóricos para dialogar com as informações e as práticas relacionadas às temáticas na perspectiva de atender os objetivos deste trabalho. No que se refere a metodologia, se caracteriza pela abordagem qualitativa, contemplando a pesquisa bibliográfica e descritiva, tendo como instrumento um questionário Google Forms aplicado pelo Campus UEMA Codó. Os resultados finais serão analisados após o período de 18 meses da oferta do Curso, que terá 435 horas, com impactos  na formação dos professores de Ensino Religioso de modo a revitalizar a prática docente dessa área em respeito a diversidade religiosa e inclusão social. 
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1 Introdução	

A proposta do Curso em epígrafe tem história e registro na UEMA, com a oferta do curso em nível de Graduação, com essa mesma denominação “Ciências da Religião” na modalidade presencial que ocorreu entre os anos de 2005.1/2008.2 no Campus Caxias (MA). As iniciativas ocorreram pelo Departamento de Educação do Campus Caxias/UEMA, primeiro com o projeto elaborado pela Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, com o Curso Sequencial do Ensino Religioso, conforme Resolução Nº 255/2000 - CEPE/UEMA e homologado pela Resolução Nº 258/2000-CONSUN/UEMA. O Curso foi destinado aos professores do Ensino Religioso de Caxias e municípios circunvizinhos, contribuindo na formação continuada de 200 (duzentos) professores em 2002.
Na sequência, após várias solicitações dos concludentes do curso sequencial e de movimentos organizados em defesa da área de conhecimento do ensino religioso, a referida professora articulou a criação e implantação do curso de Licenciatura em Ensino Religioso, após diálogos e encaminhamentos pelo Departamento de Educação e Conselho do Campus Caxias, foi aprovado o PPC pela Resolução Nº 520/2003-CEPE/UEMA e homologado pela Resolução Nº 424/2003-CONSUN/UEMA, em seguida houve uma retificação da denominação do Curso para Licenciatura em Ciências da Religião do Art.1º da Resolução Nº 557/2004-CEPE/UEMA e homologado pela Resolução Nº 463/2004 CONSUN/UEMA. Após aprovação do PPC do Curso de Licenciatura em Ciências da Religião foi realizado o seletivo para a formação da primeira turma no Campus Caxias, pelo Programa de Qualificação de Docentes-PQD/UEMA, que iniciou em 2005.1 e concluiu em 2008.2.
A justificativa da criação do Curso, tem como principal referência à necessidade de oportunizar a formação continuada dos Professores de Ensino Religioso, gestores e coordenadores/supervisores pedagógicos que trabalham no ensino fundamental das redes públicas, estadual e municipais, lideranças religiosas, comunitárias, estudiosos e pesquisadores que tenham interesse em fazer estudos, pesquisas e extensão sobre essa área de conhecimento, que beneficiará não só o município de Codó, mas a região dos Cocais, principalmente nos municípios Timbiras, Coroatá, Peritoró, Alto Alegre e São Mateus), em especial. E, sem dúvidas o Curso Ciências da Religião no Campus Codó possibilitará mais visibilidade da Uema e promoverá relevantes impactos na educação básica e em outros contextos, evidenciando o cumprimento da missão, visão e valores da Instituição em atenção a legislação atual e as demandas locais e regionais.
Ressalta-se como objetivo geral promover a formação de profissionais especialistas, que atuam ou pretendem atuar na área de  Ensino Religioso, para aprofundamento teórico e metodológico na área de Ciências da Religião, tendo como pressupostos a valorização e reconhecimento da diversidade cultural e religiosa presentes na sociedade brasileira, construindo o conhecimento por meio do diálogo, do ensino, pesquisa e extensão, da construção e reconstrução do fenômeno religioso, visando a melhoria da qualidade da educação, tendo como eixo norteador o diálogo ecumênico e inter-religioso. 
Como objetivos específicos, estão elencados: fomentar  a produção de conhecimentos científicos e pedagógicos das Ciências da Religião para aprimorar concepções teóricas e práticas, de forma contextualizada e abrangente sobre a complexidade das manifestações e expressões da religiosidade contemporânea brasileira; oportunizar estudos, reflexões e discussões para a compreensão do Fenômeno Religioso como objeto do componente curricular Ensino Religioso, elemento imprescindível da Base Nacional Comum Curricular-BNCC; contribuir para a formação continuada de profissionais da educação numa abordagem interdisciplinar, tendo como referência uma proposta curricular com base no respeito à diversidade cultural e ao pluralismo religioso; oportunizar estudos e pesquisas sobre o componente curricular Ensino Religioso,  tendo como referência a BNCC, DCTMA e outros documentos oficiais referentes a esse componente curricular; contribuir por meio de produções científicas,  o aperfeiçoamento profissional e publicações na área do conhecimento em Ciências da Religião.
O estudo tem como referência uma pesquisa de abordagem qualitativa, utilizando a pesquisa bibliográfica e descritiva, utilizando como instrumento um questionário Google Forms aplicado pelo Campus Codó-UEMA. A pesquisa estrutura-se além dessa introdução em fundamentação teórica; metodologia; resultados, discussão e considerações finais. 

2 Fundamentação teórica

  A Constituição de 1988 garante o Ensino Religioso em seu Art. 210, parágrafo I, nos seguintes termos: “O Ensino Religioso de matrícula facultativa constituirá disciplina dos horários normais das escolas públicas, de ensino fundamental das escolas brasileiras”. Essa conquista foi obtida a partir do envolvimento e empenho de diferentes setores religiosos e educacionais. Após a promulgação da Constituição de 1988 os debates em torno do Ensino Religioso continuaram, o que provocou a aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDBEN, Lei 9.394/96, que assegura em seu Art. 33, modificado pela Lei nº 9.475/97, no qual passa agora a prevê que o Ensino Religioso é parte integrante da formação básica do cidadão, passando a vigorar com a seguinte redação: O Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica do cidadão, constitui disciplina de horários normais das escolas públicas de ensino fundamental, assegurando o respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo.
1º - Os sistemas de ensino regulamentarão os procedimentos para definição dos conteúdos do ensino religioso e estabelecerão as normas para habilitação e admissão de professores. 2º- Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, constituída, pelas diferentes denominações religiosas, para definição dos conteúdos do ensino religioso. (BRASIL, 1997, P. 6).
 A partir dessa abordagem é necessário pensar e executar uma educação voltada para a formação integral do cidadão, considerando a dimensão de abertura do ser humano à transcendência e a importância fundamental do fenômeno religioso na história da humanidade. Nesse sentido, a aprovação da Lei 9.394/96 trouxe a possibilidade de tratar o Ensino Religioso dentro de uma proposta pedagógica que possibilite lidar com o fenômeno religioso dentro da diversidade, e para sua efetivação, torna-se indispensável à formação de profissionais habilitados para atuarem na educação básica e outros ambientes educativos.
Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso assumiu diferentes perspectivas teórico-metodológicas, geralmente de viés confessional ou interconfessional. A partir da década de 1980, as transformações socioculturais que provocaram mudanças paradigmáticas no campo educacional também impactaram no Ensino Religioso. Em função dos ideais de democracia, inclusão social e educação integral, vários setores da sociedade civil passaram a reivindicar a abordagem do conhecimento religioso e o reconhecimento da diversidade religiosa no âmbito dos currículos escolares (BNCC, 2018, p. 435).
Nesse contexto, ressalta-se a participação e articulação do Fórum Nacional Permanente do Ensino Religioso-FONAPER para que o Ensino Religioso fosse reconhecido como área de conhecimento e componente curricular, culminando com a inclusão nos Parâmetros Curriculares Nacionais-PCNs (1997-1998) e posteriormente na BNCC (2018); desde a sua criação e fundação em 1995 o FONAPER vem atuando na perspectiva de acompanhar, organizar e subsidiar o esforço de professores, pesquisadores, sistemas de ensino, fóruns e associações na efetivação do Ensino Religioso como componente curricular.
Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da Educação Básica, a área de Ensino Religioso e, por consequência, componente curricular de Ensino Religioso deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de competências específicas, conforme Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018, p. 437):
1.Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz (BNCC, 2018, p. 437).

3 Metodologia

O estudo caracteriza-se pela abordagem qualitativa, utilizando a pesquisa bibliográfica e descritiva. No ano de 2020, após declaração do estado de calamidade pública pela Organização Mundial de Saúde – OMS devido ao novo coronavírus (SARS-CoV-2) e, em cumprimento dos protocolos para prevenção contra o vírus, a Direção do Campus Codó/UEMA realizou uma pesquisa online, por meio de um questionário via Google Forms na perspectiva de diagnosticar as demandas para a criação e implantação do Curso de Especialização em Ciências da Religião, com a participação de modo específico de Diretores do Curso Licenciatura em Pedagogia da Universidade Estadual do Maranhão-Uema, nos Campi Uema e Coordenadores dos Polos da Universidade Aberta do Brasil-UAB.
Conforme o exposto, o questionário foi aplicado por meio da plataforma Google Forms, tendo como questão norteadora a possibilidade da oferta do Curso de Especialização em Ciências da Religião. Para tanto, foram obtidas 46 respostas, sendo 04 diretores do curso de Pedagogia, 13 Diretores de Centro e 27 coordenadores do Polo UAB/Uemanet. Os resultados revelaram que em relação à denominação e modalidade de oferta do curso em nível de Pós-Graduação (Lato Sensu), 63,8% optaram pela denominação “Especialização em Ciências da Religião” na modalidade a distância e os 51,1% optaram pela oferta na Graduação, com o Curso de Licenciatura em Ensino Religioso de forma presencial.
Isto posto, com base nesse estudo de viabilidade do Curso em atenção as diretrizes sobre o componente curricular Ensino Religioso da BNCC e do DCTMA, surge a necessidade de implementar uma nova versão de curso de formação na área de Ciências da Religião, visando a formação continuada de professores do ensino religioso, lideranças religiosas e comunitárias, na modalidade a distância a nível de Pós-Graduação Lato Sensu, pelas razões ora mencionadas e em atendimento às demandas do contexto atual, que exige cada vez mais a formação de homens e mulheres autênticos, éticos e humanos.

4 Resultados e Discussão

A origem da proposta do Curso se materializou a partir de várias discussões nos diversos espaços da comunidade educacional que reivindicavam por formação na área do ensino Religioso e, com sua consolidação, aproximará a Universidade com as redes públicas de ensino, a partir da preocupação da UEMA com a formação continuada, contribuindo com a sua expertise mediante um PPC, construído com a participação de professores qualificados e atuantes nos componentes curriculares que compõem a matriz curricular do Curso.
O Projeto Pedagógico do Curso de Ciências da Religião apresenta elementos estruturantes para a execução de ações visionárias na perspectiva de contribuir na formação do Especialista em Ciências da Religião que propiciará formação teórica, metodológica e pedagógica na área de Ciências da Religião no contexto educacional, promovendo a compreensão crítica e interativa sobre a estrutura e diversidade dos fenômenos religiosos no desenvolvimento de competências e habilidades para o exercício da docência, pesquisa e extensão no Ensino Religioso na Educação Básica e em outros ambientes educativos.
O Projeto do Curso de Especialização em Ciências da Religião será destinado à formação continuada de professores de Ensino Religioso, gestores e coordenadores/supervisores pedagógicos que trabalham no ensino fundamental das redes públicas, estadual e municipais, na perspectiva da docência com qualidade e eficiência, incluindo lideranças religiosas e comunitárias.
5 Considerações Finais

A criação e implementação do Curso de Ciências da Religião no Campus Codó, tem a missão de produzir e difundir conhecimentos orientado para a cidadania e formação profissional, por meio do ensino, pesquisa e extensão, priorizando o desenvolvimento da educação maranhense, tendo como cerne a visão de ser uma instituição de referência na formação acadêmica, na produção de ciência, tecnologia e inovação, integrada à sociedade transformadora dos contextos em que se insere.
Nessa perspectiva, as Ciências da Religião contempla a investigação das manifestações dos fenômenos religiosos em diferentes culturas e sociedades enquanto um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas do mundo, da vida e da morte (BNCC, 2018). Essa abordagem, única, complexa e diversificada, esses fenômenos estabelecem diferentes significados da vida e ideias de divindade em torno das quais cosmologias, linguagem, conhecimento, crença, mitologia, narrativa, texto, símbolo, ritual, ensino, tradição, movimento, prática e princípios éticos.
A partir dessa concepção e perspectiva, a organização curricular do curso tem como finalidade articulação entre os conhecimentos adquiridos anteriormente e a especialização na área, de forma que a inserção de novos conceitos possibilitem ao estudante maior conhecimento científico e tecnológico, capacidade de tomar decisões, sociabilidade, liderança, criatividade, inovação, e, principalmente, iniciativa, competências e habilidades no exercício da docência do Ensino Religioso, domínio, segurança e militância sobre a área de Ciências da Religião.
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